INTRODUÇÃO

Pr. José Miguel M. Aguilera


O  livro de Apocalipse  apresenta-se como sendo a revelação de Jesus Cristo que Deus deu para João que estava preso na Ilha de Patmos por causa da sua fé(1:1). O mensageiro de esta revelação, segundo o texto bíblico, na introdução do próprio livro, foi um anjo,  o qual foi enviado até João. A seguir o apóstolo do amor enviará esta mensagem às igrejas da Ásia Menor, as quais, a semelhança de João sofriam perseguições.  A razão da perseguição era por "causa da Palavra" e do "testemunho de Jesus" (1:9)



Reconhecemos das dificuldades que se enfrentam ao estudarmos este livro e especificamente o assunto, a igreja no livro de Apocalipse. Especificamente diante do fato que pouquíssimas vezes é abordado este aspecto, pois a maioria dos livros que na atualidade estão a venda apresenta uma  igreja ausente do livro do Apocalipse. A base de esta ausência esta relacionada ao fato que apartir do capítulo 4 do livro, a expressão "igreja" está ausente. Porém, cremos que embora não aparecendo o termo, esta comunidade dos santos está presente e fortemente presente através das figuras simbólicas que o livro apresenta.



Na questão do método de interpretação, procurarei, em primeiro lugar responder as perguntas: o que significou este trecho para os primeiros leitores? O que estaria na mente do leitor e do ouvinte ao ler e ouvir  através das figuras simbólicas que o livro apresenta? Em que situação os leitores e ouvintes estavam quando recebiam esta epístola? Que representavam as figuras, símbolos para os leitores e irmãos  do primeiro século?. Entendemos que o uso  do método histórico-gramatical nos aproxima mais da "verdade do texto", tendo assim uma interpretação dos símbolos a luz do Novo Testamento. Na parte histórica não significa que a epístola somente terá validade para a época em que foi escrito. Se optássemos por este caminho as profecias do Antigo Testamento perderiam a sua transcendência e mensagem para hoje. Lembremos que  os profetas do Antigo Testamento falavam de fatos contemporâneos  e relacionavam estes fatos históricos ao grande fato final da história  - O Dia do Senhor. Esta é o método que deve ser usado na compreensão do livro de Apocalipse. Assim o Apocalipse tem um interesse especial em dar segurança a igreja perseguida no primeiro século apresentando uma salvação escatológica. A nossa função é descobrir esta segurança para os nossos dias, e assim o faremos usando os métodos preterista e futurista para extrairmos o ensino aplicável para os nossos dias sem perdermos a mensagem que os nosso irmãos no passado receberam. NA integração destes métodos  teremos que a besta é tanto Roma como o Anticristo escatológico, como também devemos agregar qualquer poder demoníaco que a igreja deva enfrentar em toda a sua história.



Em este pequeno estudo não estaremos estudando todas as passagens onde a igreja esta representada no livro de Apocalipse, porém, estaremos estudando passagens  que são, ao meu ver, o suficiente para comprovar a nossa idéia principal. A igreja de Jesus Cristo encontra-se na chamada "Grande Tribulação"

O LIVRO DE APOCALIPSE



Ouvindo o Dr. Russel Shedd em uma das suas aulas me chamou a atenção a afirmação dele, dizendo que uma das principais ênfases do livro é adoração. Se lemos com cuidado  texto de Apocalipse, podemos perceber esta verdade, sempre alguém esta adorando a Deus ou mesmo até a Satanás, embora que  a maior ênfase de adoração é ao Deus que criou os céus e a terra como ao seu filho o Senhor Jesus.



Também se percebe que este livro é um tanto difícil de compreensão para nós, talvez não o fosse para os primeiros leitores. Este é um livro cheio de monstros, criptogramas, figuras, etc. Isto provocou alguns comentários através da história: Jerónimo afirmou que o "apocalipse tem tantos mistérios como palavras".  Irineu de Lyon, pai da igreja diz que o apocalipse "era impossível de interpretar". O reformado Matinho Lutero concluiu o livro "era simplesmente frustrante..." e assim o colocou no apêndice da sua bíblia. Nos tempos mais moderno o estudioso do Novo Testamento, William Barclay diz que "o estudante do Novo Testamento, que embarca no estudo do Apocalipse, sente-se projetado a um mundo novo e diferente"
 Este mesmo autor citando o reformador suíço Zwinglio, afirma: "o Apocalipse não possui o sabor da boca ou a mente de João. Eu posso, se o quero, rejeitar seus testemunhos"


O livro conforme seu nome indica, pertence a classe de literatura conhecida como apocalíptica. É o único livro desse tipo no Nono Testamento, ainda que existam passagens apocalípticas noutros livros (Ex:Mt:24), enquanto que as visões de Daniel pertencem a mesma espécie. Uma das características apocalípticas é que Deus é soberanos, e que finalmente Ele intervirá de modo catastrófico para fazer realizar-se a sua obra e perfeita vontade. Há oposição contra Deus por parte de forças poderosas e variadas do mal, as quais usualmente referidas de maneira simbólica, na forma de animais, chifres, etc. Há visões, anjos falam, há choques entre forças poderosas, e por fim, os santos perseguidos são vindicados"



 

Podemos afirmar então que a natureza simbólica deste livro apocalíptico tem provocado um acerta neglicencia não somente no estudo do livro mas também na pregação do púlpito. Sem duvidas que tanto o estudo como a pregação deste livro requererá um maior esforço para tal a falta deste esforço tem provocado uma série de livros que mais tem a ver com uma certa ficção escatológica do que uma Escatologia neotestamentária.



A revelação de João, conhecido como Apocalipse se caracteriza pelos números e símbolos constantes nas visões. Temos números tais como: 1, 3, 4, 6, 7, 10, 12, etc. ou alguns números múltiplos destes.


É claro o emprego de números em todo o livro. Aparece em todo lugar e em multidão de formas o sete, que indica plenitude e perfeição e tem um caráter sagrado em todo o Oriente próximo antigo. Não é rara sua metade, três e meio, aplicada a distintas realidades. Segue em importância o doze, com seus múltiplos como o 24 e o 144.000. Tem repetidas vezes o 3, o 6 e o 10 não raramente como cifras incompletas de outros  números mais perfeitos. Dos partitivos saem com freqüência a metade e o terço. Esta preocupação pelo números revela que se lhes dá um valor simbólico que se tem que descobrir. Basta agora Ter notado  sua presença persistente, inclusive nos cortes redaccional do livro. De aí que sejam transcendentes as séries septenárias na obra. Ademais do valor simbólico, a estrutura numeral tem força mnemotécnica e harmonia artística" 

Da mesma maneira como temos  uma grande  quantidade de números que apontam uma realidade oculta, também temos questão de símbolos, figuras, animais etc. Isto é encontrado desde o primeiro capítulo do livro

Não pode deixar-se de lado o simbolismo. É  de duas classes: o que as mesmas visões objetivas levam em si e o que dá a sua linguagem; ao explicar suas experiências e ao estruturar sua obra, o vidente. João não se afasta muito do simbolismo dos profetas e seus escritos. O gênero visional e profético exige que as descrições estejam feitas sob formas de figuras simbólicas, enigmáticas ou cifradas. É típico do Apocalipse, e pelo demais normal, suposta a matéria, que foram decifradas pela compreensão do vidente por novas visões, por algum personagem ou por um anjo

Símbolo, é aquilo que sugere algo mais por causa da sua relação ou associação. É um sinal visível de algo invisível, assim como uma idéia ou uma qualidade. No Apocalipse empregam-se símbolos para retratar ou representar idéias abstratas que o escritor desejou representar a seus leitores

 
Mesmo que seja feita uma leitura superficial do livro do Apocalipse percebe-se claramente a influência do Antigo Testamento, o seu uso é constante no livro. O apóstolo João como um judeu conhecia muito bem o Antigo Testamento, pela sua cultura judaica o apóstolo estava impregnado naturalmente desta revelação. Deus usou este conhecimento e impregnou no livro de Revelação de Jesus Cristo. O uso do Antigo Testamento no livro de apocalipse é abundante e impressionante. Encontra-se pelo menos 500 alusões, há pelo menos 285 referências. Existem  pelo menos 404 versículos do Apocalipse que tem 278 referências do  Antigo Testamento, embora que nenhuma como citação. O apóstolo " não somente conhecia o Antigo Testamento senão que também tinha lido os escritos apocalípticos judeus, que se tinham escritos

O TERMO IGREJA E CORRELATOS NO NOVO TESTAMENTO


É necessário dar uma rápida olhada no uso do termo igreja no Novo Testamento, mas não somente o termo em si, também os seus "sinônimos" ou correlatos, vendo a pluralidade de termos para indicar o povo de Deus. Isto se faz necessário e é significativo, pois o Espírito Santo que inspirou os escritores nesta pluralidade tinha como objetivo apresentar as diferentes formas de expressões e de expressar-se esta nova sociedade chamada Igreja de Jesus Cristo. O uso dos diversos termos para  apresentar a "sociedade-igreja" está relacionada com as diversas características  que ela deve apresentar, com também aponta para as diversos ensinos que a mesmo termo oferece. Desta forma um estudo da doutrina da igreja (eclesiologia) não pode se limitar somente a um termo, no nosso caso igreja, isto vale também para a compreensão dentro do próprio livro em estudo, aqui temos o Apocalipse. O fato do termo não aparecer após o capítulo 3 do Apocalipse, na nossa compreensão, não  aponta a ausência da igreja dos eventos que o livro relata, senão que os eventos apocalípticos e catastróficos descritos no livro apontam a necessidade de colocar este povo dentro do contexto da redação e para isto o autor do livro lança mão dos recursos necessários para apontar a igreja como participante dos eventos, e estes recursos inclui as diferentes figuras como termos que se relacionam a igreja.


Uma definição simples de igreja temo que " o vocábulo grego 'ekklesia' significa, basicamente, 'os chamados para fora', dando a entender um grupo distintos selecionados e tirados para fora de algum lugar. É verdade que a palavra eckklesia nem sempre se refere a um grupo religioso, pois no grego clássico era empregado para indicar 'assembléia', 'reunião convocada pelo arauto', 'assembléia legislativa'...É usada para indicar a igreja cristã, um culto cristão, mas nunca  o mero edifício das reuniões ou templo".


Na definição supracitada, embora simples, do termo grego ekklesia, precisa ser acrescentado  que este termo " pertence tanto ao Velho Testamento como ao Novo Testamento"
 Não se pode esquecer da influência veterotestamentária  na compreensão do livro de Apocalipse, isto é fundamental para entender o fato da chamada ausência da igreja após o capítulo 3 do livro.


Mas agora vejamos algumas expressões paralelas ao termo “ekklesia” o que nos será interessante e importante pois veremos que os escritores do N.T. não se limitaram a um termo, mas foram variados nas suas expressões.

“...sob este aspecto, a primeira carta de Pedro que em seu tom geral é paulina, mas em oposição a Paulo, não contém o termo “ekklesia”: e não obstante oferece explicações bastante pormenorizadas do que é a “igreja de Deus”. O texto de 2:9 traz uma série de designações vetero-testamentárias: “raça eleita, sacerdócio real, gente santa, povo de aquisição”. Além disto, em 2:5: “casa espiritual”, em 2:10 “povo de Deus”. O sentido é dado pela enérgica afirmação de  Paulo em Fl. 3:3: “pois nós somos a circuncisão”. Tem o mesmo sentido as designações vetero-testamentárias aplicadas à realidade do Novo Testamento: Israel (Rm 9:6: “pois não todos que são de Israel são Israel”); Israel de Deus (Gl.6:6); doze tribos (Tg 1:1). O fato de os cristãos constituírem uma diáspora sugere considerações especiais: como membros da igreja, eles são “forasteiros da dispersão”(I Pe 1:1) e as “doze tribos que estão na diáspora”(Tg 1:1).


Outras designações mais ocasionais, ou que não tem relação com o Velho Testamento, não contradizem o título honorífico de “igreja”; elas em parte descrevem a fé e o comportamento dos cristãos ( “os santos – conceito que em grande parte ainda depende do Velho Testamento; os fiéis, os irmãos, a fraternidade; em parte se trata de designações que resultaram de determinada situação.”


Como vemos, estas expressões paralelas para “igreja” têm muita influência no judaísmo, é bom não esquecer isto junto das palavras de Barclay: “João pensa em hebraico mas escreve em grego”.


A verdade é que João praticamente não usa  a palavra “igreja” nos seus escritos, embora que no Apocalipse seja usada várias vezes nos três primeiros capítulos, quando lhe é ordenado escrever “às igrejas” da Ásia. No seu evangelho e epístolas quase não usa o termo “ekklesia” mas ele apresenta a comunidade dos santos através de outras figuras. “demonstram-se sobretudo os dois discursos metafóricos do rebanho de ovelhas e da videira. O rebanho foi dado ao verdadeiro pastor, é protegido por ele e recebe dele a vida eterna...Dão fruto somente aqueles ramos que permanecem na videira Cristo, e não ressecam...
. No apocalipse somente a introdução contém o termo: 13 vezes o plural e uma vez o singular, aplicado a cada uma das comunidades de Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia, Laodicéia. Terceira João fala 3 vezes de “ekklesia”, 2 vezes com artigo e uma vez sem ele, sem que se veja a diferença

2.2 O termo “Santos”


A palavra “santos” é um dos termos usados no Novo Testamento para denotar o povo eleito, a Igreja. Nesta palavra também vemos a influência do pensamento judaico e no Apocalipse aparece diversas citações e doze deles se referem ao povo de Deus, “aos santos”. Embora no Antigo testamento o povo de Israel é chamado a ser “santo”, no Novo testamento é uma qualidade já alcançada pela igreja através de Jesus, e os membros desta são chamados “santos” ou “santificados”. Não vejo porque João não poderia Ter usado a palavra no Apocalipse para identificar a Igreja quando era comum fazê-lo e o é muitas vezes até hoje, embora alguns não identificados ou não querem identificar “os santos” do apocalipse com a Igreja.

“Santos”...Assim são chamados ocasionalmente os crentes. Trata-se de um vocábulo comum, nos escritos de Paulo, aplicado aos discípulos de Cristo. Paulo endereçou certo número de suas epístolas aos “santos”, uma referência coletiva aos crentes. (Rm 1:7, 15:25, I Cor. 1:2, 6:12, II Cor 1:1, Fp 1:1, Ef. 1:1) No livro de Atos essa palavra é usada por 4 vezes, isto é, em Atos 9:13, 32, 41 e 26:12. Seu primeiro uso no Novo testamento aparece em Atos 9:13. 


É interessante notarmos que o seu primeiro uso no Novo Testamento e no livro de Atos é para referir-se a igreja de Jesus “aos santos” e também refere-se a um povo que está sendo perseguido. Cabe perguntar somente, será que é simples coincidência, ou seu uso é propositado? Creio viável a idéia de um uso propositado para um povo perseguido, vendo que, “nos tempos intertestamentários dos Macabeus, o termo hebraico “chasidim”, isto é “santos” era aplicado àqueles que se mancomunavam a fim de resistirem aos assédios do paganismo sob Antíoco Epifânio. Essa gente aparece nos livros extra-canônico dos Macabeus sob o título de “assidias”(ver I Macabeus 2:42; 7:13; II Macabeus 14:16)
 .Será  bom não esquecer a explicação fornecida pois no Apocalipse são os santos que são atribulados pelos inimigos da Igreja, derramando o seu sangue.

“”Santos” é o termo que João mais usa para designar o povo de Deus ( 8:3,4; 11:18; 13:7,10; 14:12; 16:6; 17:6; 18:20,24; 19:8; 20:9), e é também um dos termos preferidos de Paulo para os cristãos. De acordo com os dispensacionalistas os santos que são perseguidos pela besta (13:7,10), martirizados na grande tribulação (17:6) e finalmente libertados por Deus (18:20) não são a Igreja, mas Israel convertido. Este ponto de vista entende que a Igreja foi arrebatada no início da tribulação. Limitar a palavra “santos” aos judeus convertidos, no entanto, não corresponde ao uso natural da palavra. Neste versículo (Ap.5:8) parece indicar todo o povo de Deus na terra que orou pela vinda do Reino de Deus, e os primeiros destes santos devem ser os crentes que constituem a Igreja. Também em 11:18 o significado natural da palavra “santos” é todo o grupo de crentes, “quando chegou o tempo determinado para serem julgados os mortos, para se dar o galardão aos teus servos, os profetas, aos santos e aos que temem o teu nome; assim aos pequenos como aos grandes”. A colocação dos “termos” profetas e santos (11:18; 16:6; 18:20,24) e especialmente dos termos “santos, apóstolos e profetas” somente tem significado quando aplicado à igreja, porque o judaísmo não teve apóstolos. A noiva, adornada com linho finíssimo para a festa das bodas, linho que “são atos de justiça dos santos”(19:18), sem dúvida é a igreja”

“A ekklesia triunfante de apocalipse pertence aos homens como santos...Em 11:18 eles vem entre os profetas e (temem ao nome) e portanto são certamente homens. Desde que a referência é para julgamento dos mortos, nós relacionamos os “profetas” como os do Velho testamento, após os quais significarão um estreito círculo ao cristianismo primitivo e os “tementes” ao círculo mais largo de prosélitos gentios. Outra vez os santos são obviamente cristãos nas referências em 14:12.”

3. A Igreja no Apocalipse


A palavra Igreja no Apocalipse aparece somente nos três primeiros capítulos, depois desaparece o uso deste termo. Mas será que esta ausência da palavra, mostraria uma ausência de cristãos (igreja) nos capítulos seguintes? Isto ensinaria um arrebatamento pré-tribulacionista? Mas antes de tentarmos responder a estas perguntas será bom entendermos a expressão de Ap 1:11: “...o que vês, escreve-o num livro, e envia-o às sete igrejas, a Éfeso, a Esmirna, a Pérgamo, a Tiatira, a Sardes, a Filadélfia, a Laodicéia”. Será que os ensinos deste livro somente são dedicados a este grupo de igreja? E as demais igrejas, tanto as da época, como as futuras?

“As sete igrejas eram sete congregações históricas reais, na província romana da Ásia. Por que foram escolhidas sete igrejas para receberem o Apocalipse? João deve Ter conhecido outras igrejas, como por exemplo: Colossos (Cl. 12; 2:1), Hierápolis (Cl. 4:13) e Trôade (At. 20:5). Pouco depois desta época Inácio escreveu cartas às Igrejas de Magnésis e Trales. Não há nenhuma indicação nas sete igrejas de que elas representem sete períodos sucessivos da história da Igreja. Mas sete era um dos números favoritos de João, e parece Ter sido o símbolo de plenitude, estar completo. João escolheu estas sete igrejas que ele conhecia bem para que elas servissem de representantes da igreja toda. Sete não é um número sagrado. O anticristo tinha sete cabeças e sete coroas (13:1). O significado aqui é diversidade dentro da unidade básica. Desta forma João indicou que apesar de endereçado a sete igrejas conhecidas dele, o Apocalipse era para toda a Igreja.

Também:

“A promessa que  há no final de cada carta para cada uma destas igrejas, a exortação de ouvir o que o espírito diz “às igrejas”, mostra que apesar de que cada carta vai dirigida a uma igreja, a promessa é para todas as igrejas.”


Mas não somente o que vemos anteriormente pode ser usado como base de que as mensagens às sete igrejas nos alcança também. As condições discutidas nessas cartas, eram condições que caracterizavam a caracterizam ainda hoje muitas igrejas. Uma das maravilhas deste livro está no fato de vermos que as condições das igrejas de cada século, inclusive as do século XX, estão aqui ilustradas pelas condições das sete igrejas. Assim, a mensagem tem aplicação universal. Onde quer que existam essas condições, o corretivo aí indicado encontra fácil aplicação.

3.1 A Igreja em Apocalipse 4 e seguintes


Já dissemos que só nos três primeiros capítulos de apocalipse aparece a palavra “igreja”. Alguns tem acreditado erroneamente, a nosso ver, que no início do capítulo 4, a igreja já tenha sido arrebatada “misteriosamente”, o que se chamaria um “arrebatamento pré-tribulacionista”. Esta idéia está baseada na expressão de Apocalipse 4:1 “sobe aqui”. Segundo Scofield, na nota de rodapé de sua Bíblia diz: “esta invitação parece indicar claramente o cumprimento de I Ts. 4:14-17. A palavra igreja não volta a acontecer no livro de Apocalipse.”
 Cremos que João não representa a igreja, já que não temos base para afirmar que um indivíduo represente a Igreja, o corpo de Cristo. A expressão “sobe aqui” refere-se a subida de João devido à posição estática dele, que é levado ao céu através do êxtase. (vd Ladd.  Pág. 55)


Cremos que o fato de não aparecer a palavra igreja, não deixa claro que esta tenha sumido, mas devemos pensar que os capítulos 2 e 3, referem-se à igreja local, às quais foram endereçadas primariamente o livro de Apocalipse, e nos capítulos seguintes aparecem outros nomes e referências para o povo de Deus: “144.000 selados – 7:1-8; sofrer dos santos- 7:9-17; as duas testemunhas – 11; a mulher e sua semente – 12; 144.000 – 14:1-5; os santos 17:1-7; Bodas do Cordeiro –
. Todos estes  referem-se à Igreja, e o povo de Deus, eleito e salvo por Jesus Cristo.

“...em Ap. 4-18 a ausência do termo “igreja” não    tem muito peso a menos que a frase “depois destas coisas” em 1:19 e 4:1 signifique “depois da era da igreja”... Aquela frase se refere somente à experiência visual de João no primeiro século... Lemos na mensagem para a igreja de Tiatira que crentes subjugados continuarão até a vinda de Cristo “no fim” quando Ele dará a eles “autoridade sobre as nações (2:25,26). O governo dos santos sobre as nações começará no estabelecimento do reino de Cristo depois da tribulação. E no livro inteiro de Apocalipse nós temos descrições de somente uma volta de Cristo, a pos-tribulacional... “o fim” virá no fechamento da tribulação de acordo com Mt 24 – sermão das Oliveiras. Ambos, aqueles discurso e a carta de Tiatira vem dos lábios de Jesus, nós poderíamos esperar que Ele fosse consistente em sua terminologia. Todas as evidências que podem ser colhidas desses versos apontam para um arrebatamento súbito dos cristãos da tribulação...de interesse especial na referência àqueles que “morrem” no Senhor (14:13). O termo Senhor se refere a Cristo, como usualmente no Novo testamento, depois dos evangelhos (veja especialmente At 2:36; Fp 2:9-11). Assim, para “morrer no Senhor” é equivalente a morrer em Cristo. Ainda o “morto em Cristo” ressurgirá no arrebatamento da igreja (I Ts 4:16-18). Walvoord ainda escreve que a frase “o morto em Cristo” é um termo técnicos para membros falecidos da igreja. A semelhança entre “o morto em Cristo” e “o morto que morreu no Senhor” notavelmente aponta para a conclusão de que aqueles que “morrem no Senhor” durante a tribulação estão entre o “morto em Cristo” que ressurgirá no arrebatamento (cf também I Cor 15:18). Se for assim, o arrebatamento deve seguir a tribulação durante a qual aqueles santos “morrem no Senhor”. Em 6:9; 12:17; 14:12; 20:4, santos tribulacionais são designados como aqueles que guardam os mandamentos de Deus e o testemunho ou fé de Jesus, justo como João, que disse em Patmos “por causa da palavra de Deus e o testemunho de Jesus”(1:9). Isto poderia demonstrar que João, um membro da igreja,  coloca-se a si mesmo com os santos tribulacionais. E mais tarde João é classificado com seus irmãos que guardam o testemunho de Jesus (19:10). As constantes apelações dos santos tribulacionais são termos genéricos que podem ser aplicadas com  propriedade igual ou para membros da igreja ou para israelitas. Mas em visão do endereço do Apocalipse, “para as sete igrejas”(1:4), e em vista da deslumbrante omissão de ainda uma pequena descrição da ressurreição pré-tribulacional, arrebatamento ou parousia, nós achamos melhor logicamente atribuir santos tribulacionais como pertencentes à igreja”


Como já vimos no ponto 2.2, o termo “santos” se refere a um nome que é usado para denominar a igreja, o que é muito natural o seu uso no livro de Apocalipse. Também há de acrescentar-se a isto que o ensino pré-tribulacionista só veio a existir no século XIX,  sempre foi aceito uma vinda futura do Senhor, nunca esta vinda foi dividida em duas partes, primeiro para “arrebatar” os crentes e depois para julgar os incrédulos, nem em Paulo, nem Jesus e João no seu Apocalipse ensinam esta idéia.

“Além disso, não perceber a “igreja” nos   capítulos quatro  a dezenove do apocalipse, é ignorar totalmente o “fundo histórico” sob o qual o livro de Apocalipse foi escrito. Este livro foi escrito a fim de guiar e consolar a igreja que sofria perseguições, a saber de Roma, e, particularmente, no tempo de Domiciano, e, por antecipação, no tempo dos sucessores deste imperador. Este livro não foi escrito a fim de consolar  a Israel, e nem para instruir algum remanescente recém convertido da igreja, a qual igreja, de forma geral, tivesse apostatado. Portanto, o vidente João escreveu “para a igreja”, e essa igreja se faz bem presente nos tumultos dos capítulos quatro a dezenove. O livro do apocalipse tem sido descrito como o “manual dos mártires” para encorajá-los a se manterem firmes e para servir de guia para eles. E isso envolve “mártires cristãos” e não mártires do judaísmo, embora o aspecto profético do livro também inclua mártires cristãos vindos do judaísmo.”


Parece-me suficiente os argumentos já apresentados até aqui, para entendermos duma forma global que a igreja continua e existir na terra do capítulo quatro e seguintes, embora sendo uma época de perseguições, o importante é saber que ela está sendo protegida pelo Senhor e a Sua palavra está no Apocalipse para guiá-la.

3.2 Os santos selados


Em 7:3; 9:4; 14:1; 22:3-4, temos referência a pessoas seladas, sejam servos de Deus (7:3; 14:1; 22:3-4) e em 9:4 refere-se aos homens que “não tem na fronte o selo de Deus”, contrastando a um grupo que existe que são os “servos de Deus” selados. Mas quem são estes servos de Deus selados? Creio que nada melhor que vermos a passagem onde eles recebem o selo de Deus.


3.2.1 Os “judeus” selados  7:1-8


Neste trecho se nos apresenta a selagem de 144.000 servos de Deus, sendo 12.000 de cada tribo de Israel. Quem são eles? A sua representação é literal ou simbólica?


Quero apresentar primeiramente o argumento que particularmente não me convenceu pela sua literalidade num livro simbólico e sendo um livro que se dirigia à comunidade cristã que está sendo perseguida. Vejamos o que diz Hal Lindsey:

“... o período começa com um regresso ao começo do período de sete anos, em que Deus envia 144.000 evangelistas com a mensagem do evangelho antes de permitir que os juízos sejam derramados sobre a terra.


Estes evangelistas são judeus que poderiam Ter recebido o testemunho de alguns cristãos antes do arrebatamento. Quando descobrem que todos os crentes tem desaparecido, eles  se convertem a Cristo pela fé, para que seja seu Messias... Deus jamais ficará sem testemunhas que proclamem na terra seu método de receber perdão e aceitação. O vazio espiritual que ficará ao ser retirado todos os crentes verdadeiros no arrebatamento pronto, será ocupado por estes 144.000 judeus, servos de Deus.


Há muitos escritores que aceitam esta idéia apresentada acima. Mas como já disse, acho incoerente este argumento devido a sua liberalidade em excesso, e também por não apresentar uma base razoavelmente bíblica, tanto este escrito como em outros livros.


Creio ser mais viável a idéia de que aqui há uma representação da igreja cristã, a mesma que muitos dizem que sumiu no capítulo quatro. Creio que  esta idéia é mais coerente devido ao endereçamento do livro no contexto no testamenteiro. “João não vê como selam os escolhidos, mas ele ouve seu número. São 144.000. Tendo em conta que as tribos a que pertencem são doze e que há doze milhares que tem sido marcados em cada tribo, se vê em seguida, segundo o uso de todo o livro que se emprega um número simbólico (12x12x1.000). Poderiam dar-se muitos sentidos. Talvez não esteja isento a intenção do autor em considerar o 12 como plenitude, e ao 1.000 como solidez.”

“o número de 144.000 é o múltiplo do    quadrado de doze ( o número de Israel  e do quadrado de 10 o número da perfeição) Indica assim que Israel está completo, íntegro. Alguns entendem que isto significa o Israel literal e físico de tal maneira que um número perfeito de israelitas será achado entre os remidos. Uma forte objeção é que neste caso Israel é selado para a proteção, porém ao mesmo tempo, uma incontável multidão de todos os povos fica a salvo sem ser selada. Seguramente que tanto Israel como a multidão ou ambos seriam selados se pertencessem a grupos distintos...Podemos aludir a Igreja como “as doze tribos (Tg 1:1; cf Mt 19:28; Lc 22:30) e é, provavelmente, a idéia quando se envia uma carta à “dispersão” (I Pe 1:1). O cristão parece ser o verdadeiro judeu (Rm 2:29) e a Igreja o “Israel de Deus”(Gl. 6:16). As descrições do antigo Israel aplicam-se repetidamente a igreja (I Pe 2:9 cf Ef 1:11,14). A Igreja é o povo “próprio” ou “peculiar” de Deus (Tt 2:14); e os que pertencem a Cristo são a “semente de Abraão (Gl 3:29) e a circuncisão (Fp 3:3). Muitos sustém que “Israel segundo a carne”(I Cor 10:18) implica um “Israel segundo o Espírito.


O ponto de vista segundo o qual a igreja é o verdadeiro Israel está muito difundido, e também João parece tê-lo adotado. O expressa implicitamente ao falar daqueles que “dizem ser judeus, e não o são, sendo sinagoga de Satanás”(2:9; cf 3:9). João considera a nova Jerusalém como o lar espiritual dos cristãos (21:2, etc) que tem nas suas portas os nomes das doze tribos (21:12). Há, portanto, boa razão para ver aqui uma alusão a igreja como o verdadeiro Israel. Nesta passagem, é a igreja selada em vista das provas vindouras...”

3.3  A grande multidão 7: 9-17


Uma das coisas interessantes que achamos no livro de Apocalipse, é que o vidente João está, ora olhando os acontecimentos na terra, ora está olhando os acontecimentos no céu. Também ele está vendo e descrevendo os acontecimentos do início da grande tribulação e depois o vimos e4xplicando os acontecimentos finais. Deduzimos, isso é claro no Apocalipse, que, em nenhum momento há intenção do autor apresentar uma “cronologia dos acontecimentos finais do fim”, e vemos isto neste caso da grande multidão “que não se podia contar” e que era composta de “toda nação, povo e língua”, a pergunta surge, quem são eles?


Dr. Shedd diz: “Outra visão da igreja. É a igreja no céu, a igreja vitoriosa. Esta multidão é a mesma comprada em 5:9. Esta multidão procede  da grande tribulação”.


“Este grupo incontável compõe-se de todos os salvos de todas as nações. Esta multidão pode referir-se aos mesmos 144.000 que após a tribulação (v.14) louvam a Deus que os salvou e deu a vitória sobre a perseguição e a morte (v.16,17)”


Mas há ainda outra opinião a respeito desta grande multidão, para assim reforçar as já ditas.

“Este grupo não está marcado com o selo de proteção porque já não precisava mais dele. Estavam já fora do mundo e na presença de Deus. Tinham saído vitoriosos das provações...revendo a relação que existe entre as duas divisões do capítulo, vemos que as pessoas aí referidas são as mesmas; só diferem as posições delas nas suas divisões. Numa, estão marcadas e livres do juízo, quando Deus descer a julgar a terra. Estão debaixo da proteção de Deus. Na Segunda divisão, nós as vemos depois de haverem passado pelas provações e dificuldades...foram selados na terra, agora no céu; trajam vestidos brancos e trazem alegres ramos de palmeiras nas mãos, a medida que prestam o seu culto ao redor do trono de Deus”

“A Igreja já enfocada pela Segunda vez de uma perspectiva totalmente diferente. A primeira multidão está no limiar da tribulação; a Segunda está a salvo no Reino de Deus depois da tribulação”


Mas se ainda alguém quiser achar alguma diferença entre estas duas multidões, poderíamos dizer aceitando a idéia de McDowell:

“A distinção entre os 144.000 e esta “grande multidão que ninguém podia enumerar” não é que aqueles eram somente judeus e estes são “de todas as nações, tribos, povos e línguas”, mas que os 144.000 são os remidos sobre a terra, enquanto a inumerável multidão abrange todos os remidos de todos os tempos no céu, gozando do eterno galardão. Assim o autor rompe o véu da eternidade, para pintar um quadro da redenção eterna”


Uma última coisa a dizer é que alguns que aceitam a teoria pré-tribulacionista, dizem que esta multidão seria o resultado da pregação dos 144.000 judeus na época da tribulação ou como Hal Lindsey os chama “144.000 Billy Grahams judeus que saem a pregar duma só vez.”


Também existe o problema que muitos desta linha de pensamento, afirmam que quando a igreja for arrebatada antes da tribulação, o Espírito Santo não estará mais na terra, pois foi retirado junto com a Igreja, baseando-se em II Ts 2:5-8, mas “como podem salvar-se a não ser que o Espírito os convença do pecado e lhes revele a Cristo como objeto da sua fé”
. Então se a Igreja há de subir e o Espírito Santo há de ser retirado da terra, a pregação destes Billy Grahams” judeus deverá ser muito poderosa na sua oratória para substituir o trabalho do Espírito Santo.

3.4 A Igreja triunfante


Uma das características da Igreja no livro de Apocalipse é que esta mesmo está sendo perseguida e os seus membros martirizados, ela é uma igreja triunfante. Triunfante porque espera em Deus, e que Ele tomará vingança de todos os seus sofrimentos. Ela é perseguida, mas ela será triunfante, pois o Senhor Deus a convida a exultar a vitória do seu povo composta de homens “santos e mártires”. Como João viu no capítulo 7, na grande multidão, eles estarão servindo ao Senhor com palmas nas suas mãos. Igreja vitoriosa, Igreja triunfante é aquele que vence todas as provações no mundo, venham de onde vier, e não é aquela que tenta “fugir da situação”.

“A eklesia triunfante do Apocalipse pertencem aos homens como santos. Nós certamente pensaremos tal coisa considerando (as orações dos santos) oferecidas por 24 anciãos (Ap 5:6) e mais tarde por um anjo (8;3,4).  Em 11:18 eles vêm entre os profetas e (temem ao nome) e portanto são certamente homens. Desde que a referência “profetas” é para julgamento dos mortos, nós relacionaremos os “profetas como os do Velho testamento, após os quais significarão um estreito círculo ao cristianismo primitivo e os “tementes” ao círculo mais largo dos prosélitos gentios. Outra vez os santos são obviamente cristãos nas refer6encias em 14:12...A perseverança indica aflições as quais os santos estão expostos, como previamente há a menção de sua sujeição à besta (13:7). A taça de sangue de Babilonis – Roma, refere-se aos mártires de Jesus, que têm entrado na Eklesia triunfante pela morte”


Como já dissemos, alguns querem identificar estes “santos” como o povo judeu literalmente ou aqueles salvos na grande tribulação enquanto a Igreja de Cristo está no céu, em festa, celebrando “as bodas do cordeiro”.


A palavra “santos” no livro de Apocalipse, refere-se ao povo de Deus, isto é, a sua Igreja e encontramos em Ap 5:8; 8:3-4; 11:18; 13:7,10; 14:12; 16:6; 17:6; 18:20,24; 19:8; 20:9. Seria muito longo vermos todas estas passagens e estudarmos todas elas, por isso veremos  ou daremos uns pequenos toques em uma delas, para assim provarmos um pouco mais, a idéia de que a Igreja está viva e latente no Apocalipse.


3.4.1 Apocalipse 14:12


“Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus”


João escrevendo a uma Igreja perseguida, podemos dizer que dá o segredo da vitória ou o segredo da perseverança: "os que guardam os mandamentos de Deus” e a “fé em Jesus”, duas características cristãs operadas pelo Espírito Santo. Só crentes que tem estas duas características terão condições de Ter uma vitória “tribulacionista”. São quase as mesmas palavras de 12:11: “Eles, pois, o venceram POR CAUSA DO SANGUE DO CORDEIRO e POR CAUSA DA PALAVRA DO TESTEMUNHO que deram e, a mesmo em face da morte, não amaram a própria vida”. Claro está que, o motivo do triunfo dos santos, não são seus méritos, mas todos o recebem de Deus pois eles são seus filhos. Para João os cristãos:

“se tinham recusado adorar o imperador (não participando, assim da idolatria...Assim, eles observam o primeiro mandamento que ordena amar e obedecer a Deus somente. Outrossim, os cristãos não se deixam envolver nas imoralidades do culto ao imperador. São santos e conservam a lei em um plano santo. Poderíamos ser “superdispensacionalistas” neste ponto, dizendo que isto não poderia ser dito acerca de verdadeiros crentes. No entanto muitos trechos do Novo testamento aludem aos cristãos de modo similar. (Ex I Jo 3:3 que vincula a observância dos mandamentos aos crentes em Cristo, mais ou menos do mesmo modo que o fazem em trechos de Jo 14:15,21 e 15:10. Paulo diz em I Cor 7:19: “a circuncisão em si não é nada, a incircuncisão também nada é, mas o que vale é guardar as ordenanças de Deus”. E lê em II João 6: O amor é este, que andemos segundo os seus mandamentos” . Isso se aplica a todos os crentes,...certamente essas palavras se aplicam à igreja... o versículo ensina que os autênticos discípulos de Cristo rejeitam o “paganismo” e retêm a expressão ética da lei santa, que apresenta um quadro inteiramente oposto daquilo que o paganismo defende.”


Como vemos tanto historicamente, i. é., para João é a Igreja que está em foco, e neotestamentariamente são os crentes com fé em Jesus, que guardam os mandamentos de Deus. E esta fé é operada pelo Espírito Santo de Deus.


Também em Apocalipse 18:20, há um convite “aos apóstolos” a se regozijarem porque Deus julgou a sua causa. Como entender o termo apóstolo sabendo que o judaísmo não teve apóstolo, já que alguns querem pensar que os “santos” são judeus ou mesmo dizendo que os santos são gentios convertidos na tribulação ( a igreja arrebatada) como seria isso quando os apóstolos o são do Corpo de Cristo e este “grupo” não faria parte da Igreja, pois já foi arrebatada.

CONCLUSÃO


O livro de Apocalipse foi escrito por João, sendo uma revelação de Deus para uma Igreja em sofrimentos, e por isso alguns acham este livro “o guia dos mártires”. Era a Igreja de Cristo que seria instruída e não o povo judeu físico, era a Igreja que precisava saber que ela seria preservada no meio da tribulação e não outros. Eles estavam sofrendo e precisavam desse livro para essa hora e o fato de não aparecer a palavra “igreja” após o capítulo terceiro não ensina que os crentes seriam arrebatados antes de sofrer, pois eles já o estavam e se eles tivessem esta idéia, muitos apostatariam da fé, pois Deus não teria cumprido a sua palavra de “arrebatamento” e eles deveriam continuar esperando. “O Apocalipse contém uma mensagem bem determinada. Visava animar os primeiros cristãos perseguidos e martirizados por causa de sua fé. É uma mensagem de esperança para essas comunidades, baseadas na fé em Jesus Cristo, ressuscitado, o único Senhor e Vencedor de todas as forças do mal”
. Se este foi o primeiro propósito, também creio que seja para hoje, pois praticamente nada nos adiantaria termos nas nossas Bíblias o Apocalipse após o capítulo terceiro, já que não haverá problemas para a Igreja já que ela estará no “céu”, e o livro seria “uma espécie de adivinhação do futuro”, e claro está que não é este o intuito do livro.


O fato de crermos que  Igreja continua na terra na chamada grande tribulação, faz com que tiremos as seguintes lições: a segurança da igreja; o cuidado do Senhor pelos seus filhos; os crentes serão testados na sua fé em Cristo mas serão protegidos, como o foi o povo de Israel no Egito, não desaparecendo da terra, mas protegido pelo “selo de Deus”.


Se os irmãos “pretribulacionistas estiverem certos (embora não o creio), será um privilégio livrar-mo-nos de grandes tribulações. Mas não será o mesmo quando os acontecimentos tribulacionais (Ap. 4 em diante) aconteçam, já que muitos não esperarão estes acontecimentos e grande será a frustração, o desespero, a apostasia, e muitos grandes defensores desta teoria serão chamados de GRANDES MENTIROSOS’.

“Não tivessem aqueles dias dias sido abreviados, ninguém seria salvo; mas por causa dos escolhidos tais dias serão abreviados.” Mt 2:22.
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